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RESUMO  
Neste artigo, objetivamos analisar o uso das formas verbais 
imperfectivas de passado no espanhol escrito, na codificação do 
imperfeito narrativo. Para isso, assumimos os pressupostos 
teóricos dos estudos sobre o funcionalismo, no que tange aos 
princípios de marcação e de iconicidade. Nossos dados provêm 
de vinte e quatro contos escritos nessa língua, selecionados por 
comarca cultural: Caribe; México e América Central; Andes; Rio 
da Prata; Chile e Espanha. Obtivemos 671 dados, sendo 644 
formas do pretérito imperfeito do indicativo, 96% do total, e 27 
perífrases imperfectivas de passado, o que corresponde a 4% do 
total. No tocante aos resultados, pudemos verificar que, no 
microdomínio funcional do imperfeito narrativo, o pretérito 
imperfeito ocorre, mais frequentemente, condicionado por 
modalidade irrealis, plano discursivo figura, objeto não afetado 
pela ação verbal, verbos dinâmicos e orações negativas.  
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PALAVRAS-CHAVE: Imperfeito narrativo; Microdomínio 
funcional; Perífrases imperfectivas; Pretérito imperfeito.  
 
ABSTRACT  
In this paper, we aim to analyze the use of the past imperfective verbal forms 
in the written Spanish, in the codification of the imperfect narrative. 
Therefore, we assumed the theoretical assumptions of the studies about the 
Functionalism, regarding to the principles of markedness and iconicity. Our 
data comes from twenty-four written tales in this language, selected by 
cultural district: Caribbean, Mexico and Central America; Andes; Rio de 
la Plata (Silver River), Chile and Spain. We obtained 671 data, with 644 
forms of the imperfect past tense of indicative, 96% of all, and 27 imperfect 
periphrases from the past, which corresponds to 4% of all. Concerning to 
the results, we could verify that, in the functional micro-domain of narrative 
imperfect, the imperfect past tense occurs, more often, conditioned 
by irrealis modality, flat discursive figure, object not affected by verbal 
action, dynamic verbs and negative phrases. 
KEYWORDS: Narrative imperfect; Functional micro-domain; 
Imperfective periphrases; Imperfect past tense. 
 
RESUMEN  
En este artículo, objetivamos analizar el uso de las formas verbales 
imperfectivas de pasado en el español escrito, en la codificación del imperfecto 
narrativo. Para ello, lanzamos mano del aporte teórico de los estudios sobre 
el funcionalismo, en lo que toca a los principios de marcación y de iconicidad. 
Nuestros datos son de veinticuatro cuentos escritos en esa lengua, 
seleccionados por comarca cultural: Caribe; México y América Central; 
Andes; Río de la Prata; Chile y España. Obtivumos 671 datos, siendo 
644 formas de pretérito imperfecto de indicativo, 96% del total, y 27 
perífrases imperfectivas de pasado, lo que corresponde a 4% del total. Con 
respecto a los resultados, pudimos verificar que, en el microdominio funcional 
del imperfecto narrativo, el pretérito imperfecto ocurre, más frecuentemente, 
condicionado por la modalidad irrealis, plano discursivo información 
prominente, objeto no afectado por la acción verbal, verbos dinámicos y 
cláusulas cuya polaridad es negativa.  
PALABRAS CLAVE: Imperfecto narrativo; Microdominio funcional; 
Perífrases imperfectivas; Pretérito imperfecto. 

  
 
 
 
 
1 Introdução  
 

Ao estudarmos o dominio funcional da imperfectividade, 
encotraremos diversas perspectivas de cunho teórico-analítico. Em espanhol, 
por exemplo, podemos mencionar pesquisas que exploraram as perspectivas 
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temporal, aspectual, pragmático-discusivo, ou, ainda, as análise empreendidas 
a partir de uma abordagem cognitiva.  

A partir deste panorama, assentamos a proposta deste artigo em três 
observações decorrentes de nossas investigações sobre o tema: a) escassez de 
pesquisas empíricas (segundo Genta (2008), embora haja trabalhos que 
enfoquem perífrases imperfectivas de passado em Espanhol, são escassos os 
que tratam do uso, centrando-se tais pesquisas em discussões teóricas acerca 
de sua natureza categorial, por exemplo, Lenz (1935), Gili Gaya (1943), RAE 
(1983), Gómez Torrego (1988) e Alarcos Llorach (1994)); b) carência de 
trabalhos a partir de textos autênticos; e c) verticalização da proposta de 
trabalho, uma vez que aqui tratamos apenas da função narrativa com vistas à 
especificação dos contextos de ocorrência de uma ou outra forma.  

Visando à descrição dos contextos prototípicos do microdomínio 
funcional1 do imperfeito narrativo em língua espanhola em que as variantes 
ocorrem, primeiramente, em seção teórica, apresentamos algumas 
considerações sobre imperfectividade e sobre a função narrativa em espanhol, 
pois é preciso caracterizar a correlação função-formas  

traçada para análise neste artigo; em seguida, mostramos os 
procedimentos metodológicos adotados: corpus, grupos de fatores e análise 
estatística; por fim, articulamos postulados teóricos aos resultados estatísticos 
dos grupos de fatores controlados.  

 

2 O imperfeito narrativo em língua espanhola 
 

Uma situação codificada por verbos envolve, prioritariamente, dois 
tipos de análise: a da localização temporal e a da perspectiva temporal (análise 
aspectual), ambas dependentes da dinâmica discursiva. Para Comrie (1976), o 
Aspecto é uma categoria semântica que depende do ponto de vista (interno ou 
externo) usado para focalizar uma determinada situação que pode ser descrita 
como (i) Perfectiva (o ponto de vista é externo; o processo é visto como 
concluído e destaca-se o resultado da ação expressa pelo verbo) ou (ii) 
Imperfectiva (o ponto de vista é interno ao desenvolvimento da ação; 
destacando alguma parte da sequência temporal em curso). No âmbito da 
imperfectividade, estão as situações que intentamos investigar: imperfeito e 
perífrase.  

De acordo com Gutiérrez Araus (1997), na linguagem literária, 
utilizam-se as formas imperfectivas na progressão das ações da narrativa, 
quando se quer enfatizar uma determinada ação, com o objetivo de captar a 

	
1 Este termo é empregado no sentido proposto por Givón (1984) para domínio funcional, ou seja, 
corresponde às áreas funcionais que compõem a gramática, que podem se referir a áreas funcionais 
gerais (ou macrodomínios), como TAM (tempo/ aspecto/ modalidade), caso, referência, ou a áreas 
mais estritas (microdomínios), como o tempo futuro, o sujeito, a dêixis, a especificação nominal etc. 
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atenção do leitor, empregando-se uma forma imperfectiva no lugar de uma 
perfectiva. Comrie (1981) pontua, entretanto, que é um equívoco considerar 
que construções perfectivas sempre apresentam ações pontuais e acabadas. 
Paralelamente, não se pode caracterizar todas as formas durativas como 
imperfectivas, embora a duratividade de um evento esteja atrelada, geralmente, 
às formas imperfectivas, mas não há garantia de que isso ocorra em todos os 
contextos. Segundo Freitag (2007), essa associação entre imperfectividade e 
ação inacabada, por um lado, e perfectividade e ação acabada, por outro, nem 
sempre se sustenta, já que há contextos em que cabem as duas leituras 
(perfectiva e imperfectiva). Pode-se, por exemplo, conforme García 
Fernández (1998), utilizar o pretérito imperfeito com verbos de culminação, 
quando o falante deseja expressar uma ação iminente que foi frustrada. 
Vejamos:  

 
(1) Yo abría la puerta, cuando sonó el teléfono. Eu abria a porta, quando o 
telefone tocou.  

 
O uso do pretérito imperfeito em textos narrativos com valor 

aspectual perfectivo, situação em que há uma neutralização aspectual, pode ser 
um problema para a teoria. Bertinetto (1986, p. 392 apud García Fernández, 
2004, p. 73-74), ao tratar do pretérito imperfeito Italiano, nos mesmos 
contextos em que aparece em Espanhol, afirma que:  

 

[...] Se é verdade que o imperfeito narrativo, especialmente nas formas 
mais divulgadas da imprensa, sente-se atualmente como uma mera 
variante (estilisticamente conotada) dos tempos perfectivos, logo não 
era assim em sua origem. Ademais, é significativo que ao princípio, na 
novela decimonônica, o imperfeito narrativo tendesse a aparecer 
exatamente nos mesmos lugares nos quais, normalmente, se costumava 
utilizar o imperfeito descritivo, ou seja, em frases iniciais, finais ou de 
transição de uma narração, habitualmente destinadas a delinear o fundo 
ambiental. A única diferença estava no fato de que o novo imperfeito 
se inseria diretamente no fio da narração (daqui surge precisamente a 
denominação de “narrativo”), em vez de criar pausas puramente 
descritivas (BERTINETTO, 1986, p. 392 apud GARCÍA-
FERNÁNDEZ, 2004, p. 73-74). 

 

Conforme García Fernández (2004), a existência de formas 
imperfectivas com valor perfectivo não se constitui argumento para se 
questionar a natureza aspectual dessas formas. O uso de formas imperfectivas, 
com tal valor, constitui-se a partir da neutralização do valor aspectual 
imperfectivo, para dar um efeito de lentificação da ação ou, ainda, de suspense 
na narrativa, trata-se de uso puramente estilístico. Em sua última publicação 
Nueva gramática de la lengua española, a RAE (2009) afirma que o pretérito 
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imperfeito narrativo também é chamado de “ruptura”, porque, geralmente, é 
usado para apresentar uma ação como desfecho de outras que são introduzidas 
na continuação da narração. Além disso, salienta que não devemos confundir 
o imperfeito narrativo com o imperfeito que é utilizado como pano de fundo 
para as narrativas.  

 

3 Metodologia  
 

Consideramos quatro obras por comarca cultural: Caribe; México e 
América Central; Andes; Rio da Prata; Chile e Espanha, totalizando 24 textos, 
cada qual com aproximadamente oito a dez páginas, perfazendo um corpus que 
tem, em média, de 30 a 40 páginas por comarca cultural. A escolha de um 
corpus de contos escritos justifica-se pelo fato de o texto literário nos oferecer, 
conforme Naranjo e García (2000), um vasto repertório de variantes 
diatópicas, diastráticas e diafásicas, difícil de conseguir em corpora orais de 
mesma natureza em todas as comarcas culturais dos países hispânicos. De 
acordo com Silva (2009), mesmo que, na atualidade, haja uma gama de bancos 
de dados orais da Língua Espanhola, há diversidade no que diz respeito à 
metodologia para a coleta dos dados, ao estilo e às datas. Ademais, o acesso 
para os pesquisadores limita-se à consulta via internet e à aquisição em formato 
de mídias. Além disso, segundo Sánchez Lobato (1996, p. 237): “na 
manifestação escrita é mais factível, por sua reflexão, reconhecer a norma do 
sistema da língua, a norma (valor sociocultural) que coesiona todo o sistema 
espanhol”. Especificamente em relação à função narrativa, objeto deste 
estudo, pode-se dizer, em consonância com Gutiérrez Araus (1997), que seria 
difícil explicar de forma satisfatória o emprego do imperfeito narrativo no 
espanhol falado, já que tal forma parece restringir- se às narrativas escritas.  

Eis os contos considerados. Do Caribe, El enemigo; El que vino a 
salvarme; Unas cuantas cervezas; Unos cuantos niños (PIÑERA, 2008). Do México e 
América Central, Acúerdate; Diles que no me maten; El llano en llamas; La noche que 
lo dejaron solo (RULFO, 2007). Dos Andes, El verano feliz de la señora Forbes; La 
santa; Me alquilo para soñar; Sólo viene a hablar por telefono (MÁRQUEZ, 2010). Do 
Rio da Prata, Las armas secretas; Bruja; El móvil; Las puertas del cielo (CORTÁZAR, 
2008). Do Chile, Clara; La nieve; Llamadas telefónicas; Una aventura literaria 
(BOLAÑO, 1997). Da Espanha, Claudius, profesor de idiomas; La eterna canción; 
Marcelo Brito; Noventa minutos de rebotica (CELA, 1987ª; 1987b; 1989; 2002).  

Os dados foram analisados com base nos seguintes grupos de fatores: 
parâmetros de transitividade (cinese, número de argumentos, pontualidade, 
modalidade, polaridade, volitividade, afetamento do objeto, agentividade e 
individuação do objeto), conforme Hopper e Thompson (1980); tipos de 
verbos (atividade, estado, culminação e processo culminado), conforme 
Vendler (1957; 1967); relevo discursivo (figura e fundo), conforme Hopper e 
Thompson (1980); unidades da narrativa (resumo, orientação, complicação da 
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ação, resolução, avaliação e coda), conforme Labov (1972b), e autores dos 
contos: Gabriel García Márquez, Camilo José Cela, Juan Rulfo, Virgilio Piñera, 
Roberto Bolaño e Julio Cortázar. Na sequência, foram submetidos ao 
programa estatístico GOLDVARB, que possibilita que o fenômeno de 
variação linguística seja analisado estatisticamente. Para cada fator (variável 
independente), na rodada estatística, é atribuído um valor numérico (peso 
relativo) que indica a probabilidade de essa variável independente favorecer ou 
desfavorecer a aplicação de uma das variantes (imperfeito versus perífrases).  

 

4 Descrição e análise dos dados  
 

Considerando-se que as perífrases imperfectivas de passado e o 
pretérito imperfeito do indicativo, com base no conceito de regra variável 
proposto por Labov (1978), estão em variação, conforme exemplos a seguir, 
descreveremos, nesta seção, os condicionamentos que favorecem a ocorrência 
de uma ou outra forma.  

 

(2) Allí iban los tres, con la mirada en el suelo, tratando de aprovechar la poca 
claridad de la noche. (RULFO, 2007d)  
Ali iam os três, com o olhar no chão, tratando de aproveitar a pouca 
claridade da noite. (3) ... proseguía viviendo, pero al mismo tiempo 
empezaba a morirme. (PIÑERA, 2008d)  
‘... prosseguia vivendo, mas ao mesmo tempo eu começava a 
morrer’.  

 

De todos os grupos testados, o programa selecionou, nesta ordem, 
como significativos os seguintes: modalidade, afetamento do objeto, tipos de 
verbo, polaridade e relevo discursivo, cujos resultados e comentários expomos 
a seguir.  

 

Tabela 1. Atuação da modalidade no uso do pretérito imperfeito  

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Os resultados da Tabela 1 apontam forte correlação entre a 
modalidade irrealis e a ocorrência do pretérito imperfeito do indicativo, com 
um peso relativo de 0.999. Por outro lado, a modalidade realis restringe o uso 
da forma de aplicação com peso relativo de 0.273.  
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Segundo Labov (2001), a narrativa funciona como um método de 
recapitular a experiência passada através do alinhamento entre uma sequência 
de proposições e uma sequência de situações que ocorreram. Partindo desse 
pressuposto, podemos fazer uma correlação com o princípio de iconicidade, 
mais especificamente, com o subprincípio de sequência. De acordo com 
Givón (2001), este subprincípio apregoa que a ordem reportada reflete a 
ordem de ocorrência. Na função narrativa, para que haja a progressão do 
relato, é necessário que tenhamos uma sequência temporal para os fatos, ou 
seja, conforme Labov e Waletzky (1967), uma juntura temporal da narrativa; 
por conta disso, é mais frequente o uso de formas perfectivas atreladas à 
modalidade realis, já que usos modais, tempo futuro e negações, característicos 
de modalidade irrealis, na narrativa, não servem como núcleos temporais 
(BACK, 2008). A predileção pelas formas de pretérito imperfeito na 
competição com a forma perifrástica, para tratar de negações, conjecturas ou 
hipóteses e considerações sobre um fato narrado corrobora o exposto por 
Garcés (1997), que diz que o pretérito imperfeito do indicativo é utilizado na 
narrativa literária, na expressão da ação principal do relato, com o objetivo de 
ressaltar ou de dar ênfase especial para uma determinada ação. No entanto, é 
importante pontuarmos que encontramos as duas formas sob análise atuando 
na progressão da narrativa, sem conferir um valor que fosse necessariamente 
estilístico, mas, simplesmente, figurando no desenvolvimento das ações 
relatadas.  

Na Tabela 2, há os resultados do segundo grupo selecionado 
estatisticamente como significativo para o fenômeno sob análise. 
Curiosamente, trata-se do afetamento do objeto. Se o primeiro grupo indicou 
correlação entre irrealis e imperfeito, então esperamos que esteja relacionado a 
objetos menos afetados. Eis o que ocorre.  

 

Tabela 2. Atuação do afetamento do objeto no uso do pretérito 
imperfeito versus a perífrase imperfectiva na codificação da função 
narrativa.  

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

A partir dos resultados, verificamos que o fator não afetamento do 
objeto favorece a ocorrência do pretérito imperfeito do indicativo. Obtivemos 
um peso relativo de 0.902, enquanto o afetamento mostra peso relativo de 
0.001, o que significa uma forte restrição para o uso do imperfeito do 



Valdecy de Oliveira Pontes  

 

258 

indicativo, ou seja, a presença de um objeto afetado torna o contexto 
desfavorável para a ocorrência da forma de aplicação em questão. Podemos 
atribuir à ausência de afetamento do objeto um ambiente propício para a 
variação entre formas imperfectivas, pois se a forma não indica finalização da 
ação (tendência do imperfectivo), como se pode ter um objeto plenamente 
afetado? Geralmente, conforme Maldonado (1992), atribui-se à forma 
imperfectiva um afetamento parcial do objeto.  

Contrariamente ao exposto acima, verbos de culminação e processo 
culminado são os que favorecem o uso do imperfeito, quando a expectativa 
seria de favorecimento do imperfeito por verbos de atividade e de estado. 
Vejamos os resultados na Tabela 3.  

 

Tabela 3. Atuação do tipo de verbo no uso do pretérito imperfeito versus 
a perífrase imperfectiva na codificação da função narrativa.  

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Esses resultados parecem refletir diferenças no traço aspectual 
dinamicidade e não duratividade, assim o pretérito imperfeito do indicativo 
tende a ocorrer, principalmente, em contextos mais dinâmicos, deixando os 
menos dinâmicos às perífrases. Pode, ainda, ser o caso de o imperfeito, mais 
do que a perífrase, ser mais usado em lugar do perfeito, neutralizando a 
perfectividade, o que, segundo García Fernández (2004), reflete uso 
puramente estilístico. Nesse sentido, o uso de formas imperfectivas com 
verbos de culminação aparecerá em contextos específicos, por exemplo, 
quando o falante tiver a intenção de tratar de uma ação iminente frustrada.  

Na mesma linha de raciocínio que vínhamos expondo antes da 
discussão sobre o tipo de verbo, se imperfeito se associa mais a contextos 
irrealis, é de se esperar que esteja mais relacionado a objetos menos afetados e 
ocorra mais do que as perífrases em orações negativas. É o que evidencia a 
tabela 4.  
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Tabela 4. Atuação da polaridade no uso do pretérito imperfeito 
versus a perífrase imperfectiva na codificação da função narrativa.  

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Levando em consideração o princípio da marcação, especificamente 
o critério de complexidade estrutural, caracterizamos: a) a sentença negativa 
como marcada em relação à sentença afirmativa (GIVÓN, 1995, 2001); e b) a 
perífrase imperfectiva marcada em comparação com o pretérito imperfeito do 
indicativo. Com base nessa observação e nos resultados estatísticos, atestamos 
que está em evidência o princípio de expressividade retórica proposto por 
Dubois e Votre (1994): um procedimento discursivo marcado tende a reduzir 
ou eliminar o esforço de codificação. Nesse sentido, formas marcadas podem 
ocorrer em contextos menos marcados, e formas menos marcadas podem 
estar presentes em contextos mais marcados, resultando em um equilíbrio 
cognitivo-contextual, ou seja, o pretérito imperfeito do indicativo (estrutura 
menos marcada) tende a aparecer em sentenças negativas (contexto marcado 
em relação às sentenças afirmativas).  

Por fim, o GOLDVARB apresentou o relevo discursivo como 
motivador da variável objeto deste estudo. Vejamos:  

 

Tabela 5. Atuação do relevo discursivo no uso do pretérito imperfeito 
versus a perífrase imperfectiva na codificação da função narrativa.  

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

O peso relativo de 0.868 evidencia uso do pretérito imperfeito do 
indicativo em figura, contexto marcado para a imperfectividade, levando-se 
em conta que a marcação é contextual (GIVÓN, 1995). Esse resultado 
corrobora o exposto na discussão sobre polaridade, ou seja, a escolha por uma 
ou outra forma parece garantir o equilíbrio cognitivo-contextual: a forma não 
marcada (imperfeito) tende a ocorrer em contextos mais marcados (figura), e 
a forma marcada (perífrase) no contexto menos marcado para a 
imperfectividade – fundo.  
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Há grupos que não foram estatisticamente selecionados, mas serão 
apresentados a seguir, apenas com resultados percentuais, para que possamos 
observar tendências de uso.  

 

Tabela 6. Atuação da unidade da narrativa no uso do pretérito 
imperfeito versus a perífrase imperfectiva na codificação da 
função narrativa.  

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

É importante destacar, primeiramente, que somente essas duas 
unidades da narrativa apresentaram as duas formas de passado imperfectivo 
sob análise. Verificamos que a grande maioria dos dados se encontra na 
complicação da ação, que apresenta um peso relativo perto de 0.5, o que 
denota um caráter mais neutro no tocante à variação entre a forma simples e 
a forma perifrástica. Já a avaliação favorece a ocorrência do pretérito 
imperfeito do indicativo, com um peso relativo de 0.967. Esse resultado 
corrobora os achados de González (2009) que, em sua pesquisa com narrativas 
de experiências pessoais de adolescentes, encontrou, na avaliação, formas do 
pretérito imperfeito, do pretérito perfeito simples e do presente do indicativo.  

Os parâmetros de transitividade não selecionados são expostos 
conjuntamente na Tabela7, para os quais tecemos breves considerações após 
apresentação dos percentuais. 

 

Tabela 7. Ocorrência de formas do pretérito imperfeito de acordo com os 
seguintes parâmetros de transitividade: agentividade, individuação do objeto, 
volitividade, pontualidade, cinese e número de argumentos.  

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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Esses fatores não foram estatisticamente significativos para o 
fenômeno de variação entre pretérito imperfeito do indicativo e perífrases 
imperfectivas de passado, o que pode ser atribuído ao fato de as formas 
imperfectivas, de modo geral, apresentarem baixa transitividade, conforme 
Hopper e Thompson (1980). De qualquer modo, os altos percentuais 
associados ao imperfeito denotam que esta forma é mais transitiva do que o é 
a perífrase. Aludindo à noção de escalaridade, não teríamos dicotomia entre 
transitivo versus intransitivo, mas formas mais transitivas e formas menos 
transitivas, estando o imperfeito mais próximo da do protótipo de 
transitividade do que estariam as perífrases.  

Seguem, agora, os valores percentuais associados aos autores dos 
contos literários, valores muito próximos, por isso o grupo também não foi 
selecionado como estatisticamente significativo. Esses valores parecem indicar 
que não há diferenças estilísticas (preferência pelo imperfeito ou pela perífrase) 
entre os autores, embora sejam de comarcas culturais diferentes. Nossa 
intenção foi verificar apenas diferenças entre os usos das formas em análise, 
não cabendo aqui incursões estilísticas acerca de outras escolhas linguísticas, 
embora seja assunto interessante no âmbito das pesquisas sobre Língua- 
Literatura.  

 

Tabela 8. Ocorrência de formas do pretérito imperfeito 
de acordo com os autores dos contos literários.  

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Os dados expostos nesta seção revelaram, a partir dos grupos 
investigados, que modalidade irrealis, não-afetamento do objeto, verbos 
dinâmicos e télicos, sentenças de polaridade negativa e plano discursivo figura 
são contextos prototípicos ao uso do pretérito imperfeito do indicativo 
quando em competição com a forma perifrástica.  
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5 Considerações finais  
 

Os resultados de nossa investigação indicam tendências de uso das 
formas sob análise, sem, contudo, apontar generalizações para outros 
contextos. Nossa pretensão foi tão somente analisar duas formas em 
competição, por um viés sociofuncional, em textos literários advindos de 
diferentes comarcas culturais.  

Embora nossa pesquisa tenha sido pautada em vinte e quatro contos 
e em um considerável número de grupos de fatores como possíveis 
motivadores ou do pretérito imperfeito ou da perífrase, estamos cientes de que 
mais pode ser feito, por exemplo, no que se refere ao corpus, mais contos 
podem ser incluídos e narrativas orais de vários bancos de dados podem ser 
acrescentadas para compará-las com as escritas. Quanto aos grupos de fatores, 
podem ser testados os seguintes: extensão da situação, tipo de referência, tipo 
de oração, continuidade da situação, tipo de sequência discursiva, tipo de 
episódio, modalidade em perspectiva escalar (de mais realis a menos realis), tipo 
de perífrase (com gerúndio, particípio e infinitivo) e valor expresso pelo 
modificador aspectual (duração, progressão, localização e frequência).  

Por fim, propomos a realização de pesquisas, em corporas orais das 
diversas variedades da língua espanhola, nas quais se analise quantitativamente 
o papel sociofuncional de fatores linguísticos (aspecto lexical, modificadores 
aspectuais, estrutura narrativa etc) no microdomínio funcional do imperfeito 
narrativo, bem como a influência dos fatores extralinguísticos. 
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